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RESUMO 
 De jovens a adultos, ter perfis em redes sociais parece 
significar o pertencimento a  determinados grupos 
sociais. Com esse pertencimento, surgem questões 
identitárias que devem ser insistentemente 
problematizadas. Assim, interessa-nos o modo como a 
linguagem está sendo utilizada para construir 
identidades de jovens apaixonados(as) no twitter. 
Objetivamos, principalmente, observar e problematizar 
que tipos de identidades de adolescentes apaixonadas e 
apaixonados têm sido constituídas no twitter. Para tanto, 
essa pesquisa caracteriza-se como de natureza 
documental, em que se utilizarão as postagens do twitter 

como documentos. E, para a análise dos dados, adotar-
se-ão procedimentos qualitativos com recorrência a 
procedimentos teórico-metodológicos da Análise de 
Discurso francesa, procurando, quando necessário, 
hibridizar teoria e as categorias de análise para a 
execução das etapas da pesquisa. Como fundamentação 
teórica, recorremos principalmente ao pensamento de 
Michel Foucault (1988) acerca da confissão; aos estudos 
culturais, com suas ideias acerca das identidades (HALL, 
2002); e a própria AD francesa, com as noções de 
discurso e interdiscurso (ORLANDI, 1987). 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Identidade, linguagem, rede social 

LOVE IS ONLINE: THE PRACTICES OF THE CONSTITUTION OF CONFESSION OF 
IDENTITIES TEENAGERS IN LOVE (AS) ON TWITTER. 

ABSTRACT 
Of young adults have profiles on social networks seems 
to mean belonging to certain social 
groups. With this membership, identity issues arise that 
must be persistently problematized. Thus, we are 
interested in the way language is used to 
construct identities of young lovers (as) on twitter. We 
aimed mainly observe and discuss what kinds 
of identities and passionate passionate teens have been 
set up on twitter. Therefore, this research is 
characterized as nature documentary in which 
they use the twitter posts as documents. And, for the 
analysis of the 

data, shall adopt procedures with qualitative recurrence 
of theoretical-methodological procedures of French 
Discourse Analysis, looking, when 
necessary, hybridize theory and categories of analysis to 
perform the steps of the research. As a theoretical basis, 
we use mainly the thought 
of Michel Foucault (1988) about the confession, cultural 
studies, with its ideas of 
identities (Hall, 2002); own AD and French, with the 
notions of discourse and interdiscourse (ORLANDI, 
1987 .) 
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1 APRESENTAÇÃO 

Com o avanço acelerado da internet, e seus variados usos, as redes sociais ganham dos 
internautas uma aceitação de forma abrangente nos últimos anos. O twitter, como uma de suas 
próprias funções anuncia, (e é realmente o que pretende ser uma rede social), consiste em fazer e 
ter uma comunidade virtual. Essas comunidades virtuais refletem no nosso dia-a-dia, ou seja, ter 
um perfil em rede social é questão de socialização no mundo moderno, desse modo esta 
comunidade virtual faz com que seus usuários se comportem através da rede como se estivessem 
em uma sociedade real. 

É comum e de certa forma indispensável para alguns usuários expressarem seus 
sentimentos pelo twitter, assim percebemos que um indivíduo, o próprio ser biológico, pode 
possuir várias identidades. Existem alguns pensadores que refletem sobre essa questão da 
identidade, pode-se entender que para Hall (2002) e Bauman (2005) a identidade que um sujeito 
possui, depende do contexto em que ele está inserido,as ideias que o indivíduo possui sejam elas 
étnicas, religiosas, sexuais variam com o lugar e até mesmo com outros indivíduos que estão a 
cerca dele mesmo. A mudança ou surgimento de novas identidades pode acontecer quando o 
indivíduo compartilha seus posicionamentos e a partir disso surgem novas identidades, que 
podem ser mudadas novamente a partir do contexto e/ou situação inserida. Na 
contemporaneidade, o uso dessas redes sociais, tem propiciado, cada vez mais, o surgimento de 
novas identidades. E uma das formas que os participantes dessas redes utilizam para sociabilizar 
estes sentimentos são os atos de confissão (FOUCAULT, 1988).  

Entendemos que as transformações no ato da confissão podem ser percebidas desde o 
surgimento de tal prática, associada inicialmente à Igreja Católica como forma de manutenção e 
sustentação de um discurso dominante, aquele que fabrica subjetividades pautadas pela 
culpabilidade do ser humano ao “pecar”.  Na confissão, assim sendo, o sujeito que fala acaba 
coincidindo com o sujeito do enunciado. É como se o sujeito que fala buscasse compreensão tanto 
por parte de si próprio como por parte de quem ou ouve/lê. Contudo, diferentemente da 
confissão praticada diante de um sacerdote, as práticas contemporâneas não são feitas por 
obrigação, mas para incitar um autoconhecimento, reforçando um controle, ao mesmo tempo em 
que abre espaço para resistir.  

Os “tweets” são textos que materializam discursos responsáveis pela constituição de 
sujeitos os quais, a partir de significados culturais, se identificam e integram o universo de virtuais 
personalidades no âmbito de uma ordem social tão fortemente marcada pelo discurso da inclusão, 
reafirmando a possível igualdade. Possuir uma rede social parece garantir a participação e 
circulação em diversos espaços contemporâneos. 

Sendo assim, alguns “tweets” que falam sobre amor ou algo que envolve este sentimento 
como o ódio, a saudade, a paixão e outros sentimentos vinculados por esta rede, são 
apontamentos discursivos pelos quais o indivíduo está encontrando para divulgar suas vontades e 
seus desejos, assim como é uma ferramenta para “confissão” contemporânea. 
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A identidade do jovem apaixonado no twitter não é exata,  elas são constituídas por 
valores que são diferentes para cada sujeito e podemos discutir e analisar possíveis efeitos de 
sentido, mas de forma alguma generalizar ou dar uma resposta com total exatidão. Como diz 
Bauman (2005) a ideia de identidade não é definida, nem sólida, mas negociável e revogável. Ou 
seja, as identidades são variáveis e elas dependem das decisões que o indivíduo toma, do caminho 
que percorre e da maneira que age. 

Portanto, nesta pesquisa, a partir da análise e da fundamentação teórica, temos por 
objetivos observar que tipos de identidades estão sendo constituídas no twitter e problematizar as 
identidades dos jovens apaixonados construídas nesta rede social.  

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Para fundamentar nossa investigação, recorremos a ferramentas teóricas advindas dos 
Estudos Culturais e da análise do discurso de filiação francesa, principalmente. Dentro do 
pensamento dos Estudos Culturais, interessa-nos o conceito de Identidade, especialmente. Já na 
AD, buscamos as noções de Discurso e Interdiscurso. 

Segundo as teorizações de Stuart Hall, na obra “A identidade cultural na pós-
modernidade” (2002), no inicio do século XX, as identidades culturais eram imaginadas como 
sólidas por conta das paisagens de classe, gênero, sexualidade, raça, nacionalidade e etnia. Ou 
seja, por questões políticas, históricas e de valores da época, as identidades não tinham esta 
valorização a caráter de ciência humana como atualmente. Hoje, as identidades, como Hall (2002) 
teoriza, estão cada vez mais se fragmentando: 

Estas transformações estão também mudando nossas identidades pessoais 
abalando a ideia que temos de nós próprios como sujeitos integrados. Esta perda 
de um “sentido de si” estável é chamada algumas vezes de deslocamento ou 
descentração do sujeito. (HALL, 2002, p.9) 

O autor ainda comenta:  

[...]vista como parte de um processo mais amplo de mudança, que está 
deslocando as estruturas e processos centrais das sociedades modernas e 
abalando os quadros de referência que davam aos indivíduos uma ancoragem 
estável no mundo social (HALL, 2002, p.7) 

A descentração das identidades, tanto de seu lugar no mundo social e cultural quanto de 
si mesmo, constitui uma “crise de identidade” para o indivíduo. Esses processos de mudança 
tomados em conjunto representam um meio de transformação e nos levam a perguntar se não é a 
própria modernidade que está sendo transformada. 

As sociedades modernas são constituídas em mudanças constantes, rápidas e 
permanentes, e isto a diferencia da sociedade tradicional, ou seja, não existe nenhum órgão, 
nenhuma lei, nem sequer uma pessoa é capaz de dominar por completo a ideologia do povo 
constituinte da sociedade moderna, logo é impossível fazer com que o indivíduo tenha uma 
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identidade dominada por algo superior, fazendo com que ele possua várias identidades, que 
podem ser influenciadas por inúmeros fatores, porém nunca suas identidades são submissas a 
algo ou alguém. 

Corroborando as ideias de Hall (2002), o sociólogo polonês Zygmunt Bauman, na sua obra 
“Identidade” (2005), teoriza que sociedade moderna não é sólida, e que o pertencimento a um 
grupo (seja ele pra qualquer função) e as nossas variadas identidades, e um dos motivos de 
possuirmos várias identidades, (pois pra cada situação e/ou pessoa que estamos inclusos uma 
identidade nova está presente) sejam elas de caráter cultural, religioso, sexual, político e até 
mesmo amoroso estão sendo constantemente modificados, renovados, transformados no 
“líquido” da modernidade em que estamos imersos. 

Deste modo, a identidade não é adquirida por um exclusivo acontecimento, tudo depende 
das decisões que o sujeito escolhe, do caminho que percorre e da maneira como age. O sociólogo 
polaco, para ilustrar, recorre ao exemplo de uma amiga que é mulher, húngara, judia, norte-
americana e filósofa, ou seja, ela tem uma identidade (ou várias dependendo do contexto e da 
situação) para cada “função” na sua vida. Sendo assim, poucos de nós ou quase ninguém está 
exposto apenas um conjunto de ideias, o sujeito possui dentro de si valores em que a mudança de 
opinião ou ideia seja constante, e essa mudança pode ser em qualquer parte da vida. 
 Para o sociólogo,  

As identidades flutuam no ar, algumas de nossa própria escolha, mas outras 
infladas e lançadas pelas pessoas em nossa volta, e é preciso estar em alerta 
constante para defender as primeiras em relação às últimas. (BAUMAN, 2005, p. 
19) 

Em relato sobre o “surgimento de identidades” cita que a família, estado, igreja são 
aspectos presentes e de alta relevância na construção das identidades, e mesmo nestes casos 
ainda não são sólidas. Bauman (2005) também destacou que as relações eletronicamente 
mediadas (as redes sociais, como o twitter, por exemplo) tendem a ser frágeis e fáceis de ser 
abandonadas, pois quando estabelecem-se relações virtuais perde-se um pouco sobre o que seria 
tradicionalmente um convívio social, ou seja, atualmente a internet e as próprias redes sociais já 
estão em um crescimento e aceitação de forma abrangente, que está inserido em uma rede social 
e contar algo pessoal já é uma forma de pertencimento e de inclusão à sociedade contemporânea. 

3 METODOLOGIA 

Para investigar a constituição de identidades de adolescentes nessa modernidade líquida 
(BAUMAN, 2001) produzidas no twitter, recorremos à Linguística Aplicada bem como outras 
referências teóricas e metodológicas que estão articuladas com teorizações pós-modernas que 
redimensionam a noção de sujeito, identidades culturais, relações de poder. Situada dentro dessa 
perspectiva pós-moderna, a pesquisa utilizou ferramentas conceituais dos Estudos Culturais, de 
teorizações foucaultianas e da Análise de Discurso francesa (ORLANDI, 1987). Para tanto, 
consideramos relevantes as contribuições de alguns pensadores, entre outro, Bauman (2001; 
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2005), Hall (2002). Destacamos a relevância de Foucault (1988) cujas teorizações permitiram 
analisar o fenômeno do poder e da confissão. 
                    A pesquisa caracterizou de natureza documental, em que se utilizaram as postagens do 
twitter como documentos. E, para a análise dos dados, adotamos procedimentos qualitativos com 
recorrência a procedimentos teórico-metodológicos da Análise de Discurso francesa, procuramos, 
quando necessário, hibridizar teoria e as categorias de análise para a execução das etapas da 
pesquisa. 

Inicialmente, coletamos cerca de trezentas postagens do twitter no período de 06 de abril 
a 30 de junho, para tornarmos a pesquisa mais abrangente e não coletar informações apenas dos 
usuários que nós seguimos (follow), utilizamos a ferramenta virtual Topsy (WWW.topsy.com) que 
funciona como uma busca tweets de vários usuários (até mesmo usuários que nós 
desconhecemos) a partir de uma palavra, neste caso colocávamos palavras relacionadas ao amor, 
(o próprio amor, paixão, ódio, saudade, traição e etc.) e selecionávamos as informações que 
achávamos convenientes. 

O “público alvo” da nossa pesquisa foram os jovens de 13 a 17 anos. Sempre 
procurávamos a idade pela descrição do perfil, “a bio”, meninos e meninas eram nosso objeto de 
pesquisa, e em relação às mensagens coletávamos confissões, frases com destinatário 
desconhecido e ironias, citações de autores (as) (sejam eles(as) de qualquer escola ou época 
literária), trechos de música, menções a pessoas que se amam, que estejam em um 
relacionamento sério ou não.  

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após a leitura e seleção, categorizamos os dados da seguinte maneira, quanto à 
constituição das identidades dos(as) adolescentes: “O atravessamento da literatura”;  
“Declarações românticas”; “o cotidiano da vida amorosa compartilhado no twitter”e “Frases com 
destinatário desconhecido e ironias”. Para cada categoria, selecionamos, em média, 5 tweets. 
Vejamos, então, que tipos de identidades podemos observar constituindo-se via twitter. Os dados 
analisados serão enumerados de acordo com sua ordem de aparecimento no texto (Dado-1; D-
2;D-3;  por exemplo). 

4.1 Atravessamento da literatura 

Vejamos os seguintes enunciados: 

D-1 “coragem, ás vezes, é desapego. É parar de se esticar, em vão, para 
trazer a linha de volta (...) é aceitar doer inteiro até florir de novo.” (Caio 
Fernando Abreu) 

D-2 “Eu vou deixar pra lá, fingir que esqueci agir como se não importasse. 
O que é verdadeiro volta e quem tem que ficar, fica.” (Caio Fernando 
Abreu) 

D-3 “Não me deixe ir, posso voltar nunca mais!” (Clarice Lispector)  
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Nesses apontamentos discursivos percebemos uma identidade de desapego,nostalgia e 
tristeza por um abandono amoroso, mas demarcadas por um certo lirismo. É recorrente o uso de 
autores, que acabam se tornando celebridades póstumas, para dizer ou revelar um sentimento. 
Isto é, uma das maneiras de constituição de identidades, no twitter, é buscar, nesses autores, 
frases e pensamentos que se aproximem do ideal do indivíduo que se expõe nessa rede social. 
Podemos sugerir que o uso de palavras alheias, notadamente dos autores de literatura, como Caio 
Fernando Abreu e Clarice Lispector, pode criar uma identidade de prestígio, ou seja, uma tentativa 
de fazer nascer um sujeito leitor e, portanto, “intelectual” e valorizável socialmente por isso. 

 Já nos fragmentos: 

D-4 “Que nenhum de nós se esqueça da força que possui. Que não nos 
falte fé e amor” (Caio Fernando Abreu). 

D-5 “Venha como você estiver, como você já foi, como eu quero que você 
seja” (Kurt Cobain). 

Em D-4 podemos analisar que o indivíduo através do discurso alheio, está apresentando 
uma identidade apaixonada, porém está exibindo certa precaução para a pessoa amada, tentando 
dizer que busque por outros sentimentos não relacionados ao amor como a fé e a força (no 
sentido de perseverança) para que nenhuma ação atrapalhe o momento que estão vivenciando. É 
um tipo de identidade constituída no twitter que mostra felicidade, mas com certo receio de 
frustrações. Vale salientar que autores como Caio Fernando Abreu aparece demasiadamente em 
qualquer gênero de declarações amorosas, sejam alusões metafóricas de caráter positivo ou 
negativo. Assim como em D-5 percebemos uma identidade de um possível sujeito apaixonado que 
precisa e quer a amada de qualquer forma, uma forma possessiva de expressar sentimentos. 

Em D-5, especialmente, podemos perceber o uso de um enunciado a quem foi atribuída a 
autoria de um músico. Tal uso de frases de artistas da música é, muita vezes, tomado para dar, 
talvez criar um efeito poético, metafórico, portanto, subjetivo de se criar enquanto sujeito 
apaixonado. 

4.2 Declarações românticas 

Vejamos os fragmentos: 

D-6 “Mesmo conhecendo o lado negativo do amor, eu nunca vou esquecer 
o lado positivo de te amar.” 

D-7 “Perdi meu medo de amar, hoje eu sei que você me faz feliz e o quanto 
é bom amar e ser correspondida”. 

Percebemos nestes apontamentos uma identidade de felicidade, jovens que pelo menos 
no twitter, constituíram uma imagem de alguém que perdeu o medo de ser amar. Mas, uma das 
hipóteses na realidade que o sujeito quer passar aos demais não é apenas felicidade, mas também 
pode repassar certa “inveja” ou superioridade, pois está com a pessoa até o momento adequada 
para ela. Pode ser uma identidade que além de demonstrar felicidade por ter alguém que 
aparentemente a ama e segurança por não ter mais o receio de confiar no amor, seja uma 
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identidade exibicionista, ou seja, não basta o sujeito estar sentindo algo satisfatório para si, tem 
que mostrar para os outros. 

Vamos analisar estes enunciados: 

D-8 “Eu posso ter mil e uma paixões, mas será sempre você o meu amor, é 
o que eu tenho de mais bonito, profundo.”. 

D-9 “Só quero ter, só quero amar, só vou contemplar você, quero correr, 
pra algum lugar e depois voltar pra te ver.”. 

Em D-8 e D-9 percebemos uma identidade de entrega e paixão total para a pessoa 
amada, em D-8 o sujeito confunde paixão com amor, porém este tipo de entrega é uma paixão e 
não precisamente um amor. Diferente dos outros fragmentos desta mesma categoria, que o 
sujeito tenta apenas anunciar o quanto está feliz amando uma pessoa que pelo contexto a faz 
feliz, mas ambas apresentam o mesmo fenômeno da crise de identidade teorizada por Hall (2002), 
as pessoas necessitam de exibir suas ideias para o público, neste contexto não basta o sujeito 
amar ou ser amado, ele tem que expor este sentimento para o público. 

Por fim, vejamos este enunciado: 

D-10 “Eu te amo de todas as formas que se possa amar uma pessoa, e não 
importa o tempo que passar, porque será amor, lindo da mesma forma” 

Em D-10 podemos analisar uma identidade de paixão explicita, porém com uma 
identidade mais madura, prevendo que esta paixão com o tempo pode diminuir sua intensidade, 
mas pelo fato de amar tal pessoa e saber o valor deste sentimento o sujeito promete que este 
amor será preservado. 

4.3 O cotidiano da vida amorosa compartilhado no twitter 

Vejamos os seguintes fragmentos: 

D-11 “Sorrisos, abraços, a música que você tocou no violão, o beijo 
carinhoso. São coisas simples que me fazem feliz e mostra o quanto te 
amo!”. 

D-12 “Não reclame do seu amor por não te satisfazer materialmente, 
agradeça-o pelo simples fato de estar contigo nos momentos felizes e 
tristes da sua vida.” 

O twitter, pelo fato de ser um microblog com escrita limitada (160 caracteres) é utilizado 
por vários usuários para falar do seu cotidiano, o que fez ou o que fará no dia. Nas situações 
amorosas não é diferente, nesta categoria possui uma vasta quantidade de fragmentos de 
indivíduos que possuem identidades de felicidade e até mesmo necessidade em transmitir ao 
grande público o que está fazendo com a pessoa amada. 

Em D-11 e D-12 existem identidades de simplicidade amorosa, de reflexões positivas da 
vida a dois, em D-11 particularmente, existe uma exaltação maior de afeto e de preservação de 
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amor, estes fragmentos nos mostram uma identidade de positividade, o que nos leva a acreditar 
em um possível relacionamento até o presente momento saudável. 

Em D-12 o sujeito além de possuir uma identidade de felicidade e positividade, possui em 
especial uma identidade de caráter “prestativo” onde tenta ajudar alguém do grande público a 
valorizar os momentos simples de uma relação, enfatizando que possíveis bens e momentos 
materialmente construídos não são de grande relevância, mas o importante é a pessoa amada 
compartilhar consigo todos os momentos da sua vida. 

Vejamos estes enunciados: 

 

D-13 “Estar com a pessoa que você ama, assistindo um filme que você 
gosta... Acho que a felicidade veio e ficou aqui.”. 

D-14 “Algumas pessoas gostam de se exibir mostrando seu carro novo, mas 
o meu jeito é diferente, andando com meu amor de mãos dadas é o 
suficiente.”. 

 

Nestes fragmentos, percebemos novamente identidades de satisfação e até mesmo de 
orgulho por um aparente sucesso amoroso, em D-13 percebemos um sujeito com uma identidade 
de reflexão e de realização. Já em D-14 o sujeito deixa de forma explicita uma identidade de 
exibição por ter alguém que para esta pessoa é “digna” de exibir, novamente percebemos uma 
identidade de “inveja” para o grande público, este tipo de apontamento discursivo é comum no 
twitter. 

Por fim, vejamos este fragmento: 

D-15 “Não há dinheiro algum que pague um dia inteiro com seu amor, tudo 
é uma questão de como ser grato à vida.”. 

Em D-15, percebemos uma identidade de reflexão do humano com o material, dando 
ênfase aos momentos simples da vida, relatando que em hipótese alguma qualquer bem material 
seria trocado por estas relações humanas com a pessoa amada. 

4.4 Frases com destinatário desconhecido e ironias 

Analisemos os seguintes fragmentos: 

D-16 “Eu te amo é uma frase muito forte para ser dita em vão. Ame 
primeiro, diga depois.” 

D-17 ““ Mas... Tudo serve de ensinamento, que de certa forma foram 
bastante favoráveis pra minha pessoa”.  

Em D-16 e D-17, podemos perceber a constituição de uma identidade de uma pessoa que 
tenta passar, via twitter, uma imagem de superação por um relacionamento mal sucedido, ou 
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tentar, através de frases com destinatário desconhecido e ironias, fazer com o indivpiduo que 
estivesse subentendido tenha alguma “consciência” de algum ato que praticou no passado. 

Ainda em D-16 e D-17, percebemos uma das maneiras mais recorrentes de uso das redes 
sociais, qual seja: usar textos com mensagens subentendidas e com destinatários ausentes, para o 
grande público. Esses textos fazem surgir identidades de jovens que demonstram ter vencido uma 
dor, por diversos motivos ocasionadas. Nos casos em análise, parece um fim de relacionamento. 
No entanto, como as identidades são “facas de dois gumes” (Bauman, 2005), enunciados como os 
de D-16 e D-17 fazem surgir uma identidade justamente contrária à pretendida pelo usuário do 
twitter, ou seja, surge uma identidade de um jovem que de forma alguma superou a perda, de 
modo que se mostra ainda tocado pela dor. 

Vejamos os seguintes fragmentos: 

D-18 “Sabe quando 2 minutos destroem 23 horas e 58 minutos e um amor 
de uma vida inteira? Pois é” 

D-19 “Twitter, Facebook, vocês revolucionaram o jeito de amar sabiam? 
Obrigado por destruir a vida da gente.” 

Em D-18 e D-19 podemos perceber o surgimento de uma identidade que culpa a própria 
rede social por algum conflito em sua vida amorosa. O que em muitas vezes é usado para fazer 
declarações, acaba estando relacionado à perda. Contudo, os enunciados D-8 e D-9 sugerem 
sentidos muito próximos de D-16 e D-17: de, de alguma maneira, esses textos passam mensagens 
com destinatários desconhecidos por uma maioria.  

 Uma possível identidade de “repúdio” diante das redes sociais, talvez por saber que o 
companheiro postou algo ao seu olhar inapropriado ou algum outro motivo que levasse a estes 
apontamentos. Estes tipos de relações virtuais como Bauman (2005) teorizou tendem a ser frágeis 
e fracas, além de perder o tradicionalismo de um relacionamento real. 

Por fim, vejamos o seguinte enunciado:  

D-20 “você me odeia? Saiba que eu te odeio ainda mais! 
Você não merece o amor nem do ser mais duro que existe 
na face da terra”. 

Percebemos novamente outro fragmento textual em que o sujeito tenta construir uma 
identidade de superioridade, aparentemente tentando mostrar aos demais que esta relação não 
bem sucedida não está o afetando. No entanto, o uso do pronome “você” deixa mais direcionado 
o interlocutor da mensagem, sem, no entanto, revelá-lo por completo. 

5 CONCLUSÃO 

Observamos que as práticas de confissões dos jovens apaixonados (as) no twitter e as 
suas determinadas identidades são bem abrangentes e as suas constituições não podem ser 
tratadas nem questionadas por um único fator. Como teoriza Bauman (2005), as identidades não 
são definidas, nem sólidas, mas negociáveis e revogáveis. 
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Através da nossa pesquisa, percebemos que o twitter é uma ferramenta de forte 
aceitação dos jovens para as constituições de identidade, pelas nossas pesquisas e coleta de dados 
percebemos que os tipos de identidades mais presentes no cotidiano no jovem apaixonado, pelo 
menos no twitter, são de uma busca de superação por um relacionamento fracassado ou por um 
amor inalcançado, mesmo tentando repassar o contrario. Percebemos também que o uso 
constante de frases de autores que ficaram “virtualmente” conhecidos pelos jovens como Caio 
Fernando Abreu e Clarice Lispector são citados (as) não apenas por preferência ou por beleza 
poética, mas o jovem mostra uma identidade de prestigio, para mostrar um sujeito “intelectual” 
para o grande público. 

Percebemos que algumas postagens de declarações românticas mostram uma identidade 
de superioridade ao grande público, para causar certa “inveja”,  pois encontrou segundo 
postagens seu verdadeiro amor. Ou seja, para os sujeitos (os jovens) não basta ter um sentimento 
e expressa-los apenas para algumas pessoas, ele tem certa “necessidade” de mostrar seja ele qual 
for para o grande público. 

Devemos enfatizar que as identidades nunca devem ser tratadas de forma exata, pois por 
se tratar de uma área de análise das ciências humanas e sociais não tem nenhuma conclusão 
exata, pois o motivo que surgiu determinada identidade em um sujeito, pode não ser o mesmo 
motivo de outro sujeito.  
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